
2 • Correio Braziliense • Brasília, domingo, 15 de janeiro de 2023
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Anderson Torres é preso 
e aguarda depoimento

Com desembarque discreto na capital, ex-ministro da Justiça de Bolsonaro foi levado a um batalhão da PM, no Guará, e 
passou por audiência de custódia. Nos próximos dias, Torres prestará esclarecimentos sobre participação nos atentados

O 
ex-ministro de Justiça e 
Segurança Pública e ex-
secretário de Segurança 
Pública do Distrito Fe-

deral Anderson Torres foi preso, 
ontem, no Aeroporto Interna-
cional de Brasília, ainda dentro 
do avião que o trazia de Miami, 
nos Estados Unidos. Sem alge-
mas, Torres foi escoltado duran-
te o voo por policiais federais. A 
transferência para um carro da 
polícia, ainda na pista do aero-
porto, foi feita sem que a im-
prensa pudesse registrar. 

Discreto, ele viajou usando bo-
né, óculos escuros e máscara des-
cartável, item obrigatório de pro-
teção contra a covid-19 em voos 
no Brasil. Na compra da passa-
gem, usou apenas os dois primei-
ros nomes, Anderson Gustavo. 
Tudo para despistar a imprensa 
e evitar que imagens de sua che-
gada fossem divulgadas, discri-
ção negociada pela defesa com a 
Polícia Federal (PF).

Anderson Torres foi encami-
nhado ao 4º Batalhão da Polícia 
Militar, no Guará, a 15km do cen-
tro de Brasília. Ele se submeteu a 
exame de corpo de delito ainda 
no aeroporto.

O aliado de Jair Bolsonaro 
passou por audiência de custó-
dia por videoconferência no Ba-
talhão de Aviação Operacional 
da PM, que fica no complexo do 
4º BPM. O procedimento foi pre-
sidido pelo desembargador Air-
ton Vieira, chefe de gabinete do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes. Nos próximos dias, Torres 
deverá prestar o primeiro depoi-
mento sobre sua suposta parti-
cipação nos atos terroristas de 8 
de janeiro. Só então, Moraes de-
verá definir onde o ex-ministro 
ficará preso. 

A prisão preventiva de Torres 
foi decretada pelo magistrado na 
última terça-feira, sob a suspeita 
de ter sabotado o comando da se-
gurança pública do DF antes dos 
ataques terroristas aos Três Po-
deres. Ele deverá responder por 
omissão e conivência, pois era o 
responsável pela segurança, na 
ocasião. No mesmo dia dos ata-
ques, Torres foi exonerado do car-
go pelo agora governador afasta-
do, Ibaneis Rocha (MDB).

Minuta

Na quinta-feira, agravando a 
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situação já complicada do ex-mi-
nistro, a PF divulgou que, duran-
te operação de busca e apreensão 
na residência de Torres, no âmbi-
to da investigação, foi encontrada 
uma minuta de decreto que pre-
via intervenção no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) por meio 
de um Estado de Defesa que seria 
baixado por Bolsonaro. A inten-
ção era não reconhecer o resul-
tado das eleições presidenciais de 
outubro do ano passado. A minu-
ta de decreto era datada de 2022, 
mas com dia e mês em branco, 
para ser assinada pelo então pre-
sidente da República. 

O texto previa a decretação de 
“estado de defesa na sede do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
em Brasília, com o objetivo de 

garantir a preservação ou o pron-
to restabelecimento da lisura e 
correção do processo eleitoral 
presidencial do ano de 2022, no 
que pertine (sic) à sua conformi-
dade e legalidade, as quais, uma 
vez descumpridas ou não obser-
vadas, representam grave amea-
ça à ordem pública e a paz social”. 

Constava, ainda, a suspensão 
do sigilo de comunicações dos 
membros do TSE, entre eles os 
ministros Moraes, Cármen Lúcia 
e Ricardo Lewandowski, que fi-
cariam impedidos de frequentar 
a Corte. No Twitter, Torres se de-
fendeu dizendo que a minuta es-
tava em “uma pilha de documen-
tos para descarte”, que o conteú-
do fora tirado de contexto, e que 
respeita a democracia brasileira. 

“Tudo seria levado para ser tri-
turado oportunamente no MJSP 
(Ministério de Justiça e Seguran-
ça Pública)”, escreveu.

Moraes determinou, na sexta-
feira, a abertura de um inquérito 
contra Torres e contra o governa-
dor do DF, Ibaneis Rocha, afasta-
do do cargo pelo Supremo por 90 
dias. Também serão investigados 
o ex-secretário de Segurança do 
DF Fernando de Sousa Oliveira, 
que atuava como interino na da-
ta das invasões, e o ex-comandan-
te da Polícia Militar do DF Fábio 
Vieira. O objetivo é apurar as res-
ponsabilidades dessas autorida-
des em relação ao vandalismo na 
capital. O ministro aceitou tam-
bém o pedido da Procuradoria-
Geral da República (PGR) para 
que Bolsonaro seja incluído no 
rol de alvos do inquérito.

Depoimento

O depoimento de Anderson 
Torres pode jogar luz em pontos 
ainda nebulosos que cercam os 
atos golpistas de domingo passa-
do. A PF investiga as circunstân-
cias da elaboração da minuta en-
contrada — como os autores inte-
lectuais — e se Bolsonaro sabia do 
documento. Outro ponto que de-
verá ser explorado é se Torres tra-
tou sobre a previsão de manifes-
tação na Praça dos Três Poderes 
com o ex-presidente Bolsonaro.

O motivo da viagem aos Esta-
dos Unidos, dias após retornar ao 
GDF como secretário, justamente 
no fim de semana dos ataques, é 
outra questão que demanda ex-
plicações. Isto porque Bolsona-
ro também se refugiou no estado 
norte-americano da Flórida dias 
antes do término do mandato, e 
há indícios de que os dois se en-
contraram no exterior.

O ex-secretário pode deta-
lhar, ainda, a postura do gover-
nador Ibaneis Rocha nas horas 
anteriores ao episódio. Em de-
poimento à PF, Ibaneis disse que 
o Exército impediu que a PM 
acabasse com o acampamento 
de golpistas em frente ao Quar-
tel-General da corporação, local 
em que 1,2 mil pessoas foram 
presas pela PF, na segunda-fei-
ra. Ele afirmou que, no dia 7, li-
gou para Anderson Torres, que já 
estava de férias, ao ser informa-
do que protestos bolsonaristas 
aconteceriam no dia seguinte.

Ibaneis relatou que o secre-
tário interino Fernando de Sou-
za Oliveira o tranquilizou, afir-
mando que os manifestantes 
estavam chegando pacifica-
mente ao QG, informação que 
repetiu ao governador no dia 
dos atentados. Ao ver pela tele-
visão o caos na Praça dos Três 
Poderes, Ibaneis ligou ao secre-
tário e deu ordem para “pren-
der o máximo possível”.

Anderson Torres se tornou um 
dos personagens centrais das inves-
tigações dos atos terroristas de 8 de 
janeiro. Formado em direito, ele é es-
pecialista em Ciência Policial, Inves-
tigação Criminal e Inteligência Estra-
tégica pela Escola Superior de Guer-
ra, e lecionou na Academia da Polí-
cia Civil de Roraima e da Militar do 
Distrito Federal. 

Desde 2003, Torres é delegado da 
Polícia Federal (PF), instituição na 
qual coordenou investigações e ope-
rações de combate ao crime organi-
zado, tráfico internacional e lavagem 
de dinheiro. Também esteve à fren-
te de comissões sobre segurança pú-
blica e combate ao crime organiza-
do na Câmara dos Deputados, além 

de ter sido chefe de gabinete do en-
tão deputado federal e aliado do ex
-presidente Jair Bolsonaro, Fernan-
do Francischini (União-PR).

Foi nomeado pelo governador 
Ibaneis Rocha, em 2019, para a Se-
cretaria de Segurança Pública do DF, 
deixando o cargo em 2021 para assu-
mir o Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública. Torres foi o terceiro a 
ocupar o cargo. Em agosto daquele 
ano, participou de uma live de Bolso-
naro em que questionou sem provas 
a segurança das urnas eletrônicas, 
o que o levou a ser incluído em in-
quérito no Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). Com a derrota do ex-che-
fe do Executivo nas urnas, foi recon-
duzido por Ibaneis ao comando da 

segurança pública da capital. 
Em outubro do ano passado, foi 

criticado pelo papel desempenhado 
no caso Roberto Jefferson, que rece-
beu a tiros policiais federais que fo-
ram prendê-lo seguindo a determi-
nação do ministro do Supremo, Ale-
xandre de Moraes. 

Seguindo as ordens de Bolsona-
ro, Torres estava a caminho do Rio 
de Janeiro para acompanhar a ren-
dição de Jefferson, uma figura pró-
xima do ex-presidente na ocasião. 
Devido a possíveis desgastes à ima-
gem de Bolsonaro, o plano foi abor-
tado e ele seguiu os desdobramen-
tos do caso de Juiz de Fora (MG).

Uma polêmica medida de Tor-
res foi trocar o chefe da Polícia 

Rodoviária Federal por Silvinei Vas-
ques, que fez abertamente campa-
nha para Bolsonaro em suas redes 
sociais. Vasques seria acusado, em 
novembro, de uso indevido do car-
go para favorecer Bolsonaro. Mais 
uma vez Torres voltou atrás e dis-
pensou Vasques no mês seguinte.

O episódio mais recente na lista 
de embaraços de Torres foi a omis-
são e possível conivência com os 
atos terroristas que vandalizaram 
o Palácio do Planalto, o Congres-
so Nacional e o STF. Ele ainda te-
ria exonerado uma série de servi-
dores do comando da Secretaria 
de Segurança, como informou Ri-
cardo Cappelli, interventor federal 
designado por Lula. (AM)

Ex-secretário é peça-chave na apuração

Anderson Torres viajou para os 
EUA antes dos ataques
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Dino 
mantém
acusações

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino, não 
comentou diretamente a prisão 
de Anderson Torres, ontem. Em 
entrevista à Globonews, no en-
tanto, afirmou que foram reali-
zadas reuniões com o governo 
do Distrito Federal, bem como 
alertas sobre os riscos das ma-
nifestações que culminaram no 
vandalismo contra o Palácio do 
Planalto, Congresso Nacional e 
Supremo Tribunal Federal (STF).

“Todo o Brasil sabia dessas 
convocações. Houve, na sexta-
feira, uma reunião do governo do 
Distrito Federal. O governo assu-
miu o compromisso nessa reu-
nião. No sábado, houve reitera-
ção desse compromisso no senti-
do da manutenção da ordem. No 
sábado à noite, enviei dois ofícios 
ao governo do Distrito Federal, 
um ofício meu e um ofício da Po-
lícia Federal. Todos os alertas às 
autoridades competentes foram 
feitos”, afirmou.

Ele avaliou que a indicação de 
Torres para a Segurança do DF 
foi um “erro político”. “O proble-
ma não é o Anderson ser adver-
sário político. É que o Anderson 
já tinha antecedentes que esta-
vam sob investigação. Os ante-
cedentes eram muito ruins. No 
mínimo houve erro político do 
Ibaneis”, completou.

“Profeta”

Dino usou, ainda, as redes so-
ciais para se defender das acusa-
ções de que poderia ter feito algo 
para evitar o caos do dia 8 de ja-
neiro. “Esclareço, mais uma vez, 
que o Ministério da Justiça não 
comanda policiamento ostensi-
vo nem segurança institucional. 
A não ser em caso de intervenção 
federal, que ocorreu na tarde do 
dia 8”, disse. “Fico pensando se 
eu tivesse proposto intervenção 
federal antes dos eventos do dia 
8. O que diriam? ‘Ditadura boli-
variana, Coreia do Norte, Cuba, 
etc’. Propus intervenção fede-
ral com base real, não com base 
em presunções. Não sou profeta. 
Tampouco “engenheiro de obra 
pronta”, observou.

Em depoimento à Polícia Fe-
deral (PF), na sexta, Ibaneis Rocha 
alegou que manteve o ministro 
informado dos protestos do dia 8 
de janeiro, e apresentou um do-
cumento assinado pelo ministro 
para refutar as acusações. (AM)

Ministro diz que “todos os alertas 
a autoridades foram feitos”
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